
Fase agrícola:
- Consumo de combustíveis em tratores
- Fertilização nitrogenada (emissões de N2O)
- Uso de pesticidas e herbicidas
 
Fase industrial (lagar):

- Consumo energético (processamento, aquecimento de água)
 
- Geração de resíduos (bagaço, águas ruças)
�ò
Transporte e embalamento

Principais fontes de emissão no setor olivícola



Principais fontes de emissão no setor olivícola

Fase do ciclo de vida Principais fontes de emissão Propostas de redução (top-3)≈ % das
emissões

totais

Agrícola (olival)

 

Industrial (lagar)

Embalagem

Transporte

Produção de vidro (fusão          
a 1500°C)

Camião de longo curso/
avião em exportação

Gasóleo em tratores
Fertilização azotada =>N2O
Síntese e aplicação de 
pesticidas/herbicidas

Eletricidade (moinhos, 
decanter, frio)
Calor para aquecer água
Gestão de bagaço e águas 
ruças

• Fotovoltaico em cobertura + motores IE4/VFD
• Caldeira a biomassa de bagaço (substitui gasóleo/GN)
• Processo a 2 fases -> –50% de águas ruças + 
recuperação de calor

65–75%

10–20%

8–12%

3–8% 

• Menos passagens (GPS RTK, equipamentos partilhados)   
e adoção de biodiesel/HVO ou tratores elétricos
• Balanço de N + fertirrigação + inibidores de nitrificação
• Coberto vegetal permanente e incorporação da poda 
para sequestrar CO2

• Garrafas “light-weight” (-25%)
• Substituir por rPET 50% reciclado ou garrafa-papel
• Reutilização/ refil a granel para horeca

• Lotes completos e otimização de rotas (e-CMR)
• Contentor marítimo em vez de aéreo > 2000km
• Frota EURO VI ou elétrica em curtas distâncias



Impactos económicos da descarbonização:
- Custos de adaptação inicial
- Benefícios a médio/longo prazo (eficiência, reputação, acesso a mercados)
 
Oportunidades:
- Certificação e diferenciação no mercado
- Acesso a financiamento verde
- Valorização de subprodutos (biomassa, compostagem)
- Inovação e colaboração em cadeias curtas e circulares

Impactos económicos e oportunidades



• Fabrico de pellets na Tunisia a partir de bagaço de azeitona

• https://youtu.be/H9L_JKZoMq8?si=f8u23mW-PQeUALyt

• Oliplast – matéria prima biodegradável incorporada em bioplásticos (caroço de azeitona) 

• https://youtu.be/WQeRtvJ6HYc

Impactos económicos e oportunidades



Casos de Estudo - exemplos de boas práticas e inovação

#

1

2

3

4

5

Projeto / País-líder Ideia-chave & inovação Impacto Positivo

OLinWASTE 
(Horizon Europe, 
coord. Itália)

SUSTAINOLIVE 
(PRIMA/H2020, 
ES-PT-GR-IT-TN-MA)

LIFE Olivares Vivos + 
(ES, expandido a 
PT/IT)

OLEAF4VALUE (H2020 
BBI, ES)

SOIL O-LIVE (Horizon 
Europe, consórcio 11 
países)

Biorefinaria “zero emissões” que transforma todos os 
resíduos do lagar (bagaço, caroço, águas ruças) em 
biopesticidas, biofertilizantes, bioplásticos e bioenergia, 
com gémeo digital para optimizar fluxos. 

56 quintas-piloto implementam cobertos vegetais, 
composto de bagaço e sensores de água/nutrientes; 
App partilha métricas LCA em tempo real.

Converte olivais convencionais em santuários de 
fauna/flora sem penalizar produção; selo “AOVE con 
biodiversidad” já em 37 marcas.

Biorrefinaria-cascata 4.0 para folhas de poda/moinho -> 
>40 bioprodutos (extractos antioxidantes, fibras, 
açúcares, biocompósitos).

Primeiro “check-up” de saúde dos solos de olival em 
escala mediterrânica; define limiares ecológicos e 
recomendações de restauro (biochar, compostos, 
micorrizas).

Dá destino nobre a 4,5 Mt/ano de folhas 
que hoje são queimadas no campo. 
(OLEAF4VALUE)

Solos mais vivos <-> mais C 
sequestrado e menos erosão => 
pegada climática negativa. (Soil Olive)

Mostra que o desperdício pode 
tornar-se nova matéria--prima e cortar 
custos de tratamento. (CLIC Innovation)

 

Resultados: –22% N2O e +30% 
biodiversidade do solo em 4 anos. 
(sustainolive.eu, sustainolive.eu)

Demonstra que conservar biodiversidade 
reduz também inputs químicos e, logo, 
emissões. (Cadena SER)



Casos de Estudo - exemplos de boas práticas e inovação

#

6

7

8

Projeto / País-líder Ideia-chave & inovação Impacto Positivo

Planta Bio-LNG 
Prodeval/Nordsol 
(Alentejo, PT)

InsectBiotech 
(Andaluzia, ES)

Sovena – 
Estratégia 
“Grounded in 
Purpose” (PT)

Unidades de upgrading + liquefação geram 10 t/dia de 
bio-LNG e capturam 21 t/dia de CO2 biogénico a partir do 
bagaço/águas ruças; arranque em 2025.

Alimenta larvas de mosca-soldado-negra com 90% de 
bagaço, produzindo proteína para petfood/aquacultura e 
frass fertilizante; fábricas modulares junto a lagares.

98% de electricidade renovável, eCircular em 3 fábricas, 
ISCC para enviar subprodutos para biofuel, +60% rPET 
nas garrafas.

Substitui gás fóssil no transporte pesado 
e usa resíduos húmidos como recurso 
energético. 

Fecha o ciclo nutriente-proteína e evita 
emissões de compostagem do bagaço. 
(AgFunderNews)

Grande operador a provar que 
descarbonizar processos centrais é 
viável a escala industrial.
(Sovenagroup Sustentabilidade)

Debate e Reflexão 



Reflexão

Debate e Reflexão 



Reflexão

Obrigado! 


